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Resumo: Este artigo problematiza como a produção acadêmica nacional e 
internacional relaciona as  juventudes indígenas às mudanças climáticas e 
ambientais e de que maneira elas resistem e se organizam em processos 
interculturais de ligação ancestral com a terra, a fim de questionar o sistema 
mundo-moderno-colonial. A sistematização de pesquisas divulgadas em artigos 
revisados por pares no continente norte-americano, na América Latina, na 
África, na Europa, na Ásia e na Oceania evidencia a estreita relação entre 
as mudanças ambientais e climáticas e a educação, saúde, a resiliência e os 
processos sociohistóricos e políticos. Tais estudos revelam que as juventudes 
indígenas, em diferentes contextos continentais, compartilham desafios 
comuns decorrentes da persistente invisibilização da interseccionalidade entre 
relações étnico-raciais, geracionais e as pautas ambientais.
Palavras-chave: povos indígenas; mudanças ambientais; educação intercultural.

Abstract: This article examines how national and international academic 
production relates Indigenous youth to climate and environmental change, and 
how they resist and organize themselves in intercultural processes of ancestral 
connection with the land, in order to question the modern-colonial world 
system. The systematization of research published in peer-reviewed articles in 
North America, Latin America, Africa, Europe, Asia, and Oceania highlights the 
close relationship between environmental and climate change and education, 
health, resilience, and socio-historical and political processes. These studies 
reveal that Indigenous youth, in different continental contexts, share common 
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challenges stemming from the persistent invisibility of the intersectionality 
between ethnic-racial and generational relations and environmental issues.
Keywords: original people; environmental changes; intercultural education.

1 INTRODUÇÃO

Meu nome é Txai Surui, eu tenho 24 anos, mas meu povo vive na Floresta 
Amazônica há mais de 6 mil anos (Surui, 2021).

A fala da jovem indígena do povo Suruí, fundadora do Movimento da 
Juventude Indígena de Rondônia, na abertura da Conferência da Cúpula do Clima 
(COP 26), realizada na Escócia, em 2021, demarca as vozes dos povos indígenas 
e suas formas de apresentar respostas às mudanças ambientais e climáticas que 
atingem o século XXI em escala global, além de evidenciar a intersecção entre a 
juventude e os marcadores de etnicidade nessas pautas.

No Brasil, a diversidade de mais de 300 povos distribuídos em todas as regi-
ões do país, contorna amplitude desafiadora, atravessada por embates territoriais, 
disputas judiciais e processos de auto organização. As reivindicações históricas 
dos povos indígenas no campo da Educação (Luciano, 2006), concretizadas com 
as Políticas de Ações Afirmativas (Brasil, 2012), desacomodam epistemologias 
desenhadas hegemonicamente para objetificação desses grupos sociais, os quais, 
com protagonismo, remodelam os processos de pesquisa e extensão (Cruz, 2017) 
em diferentes campos do conhecimento.

Este artigo objetiva problematizar como a produção acadêmica relaciona as 
juventudes indígenas às mudanças climáticas e ambientais, à luz de abordagens 
que abordam a hegemonia do conhecimento ocidental, reivindicadas por grupos 
historicamente vulnerabilizados, que, com protagonismo, questionam o sistema 
mundo-moderno-colonial, suas formas de produção de conhecimento, a relação 
com a natureza e resistem com suas próprias formas de aprender e ensinar (Walsh, 
2009; Escobar, 2016; Backes, 2018).

Na primeira seção, situamos como as juventudes indígenas têm sido afeta-
das e como resistem e se organizam com processos interculturais e de vínculos 
ancestrais com a terra. Na sequência, um retrato espaço-temporal das pesquisas 
realizadas no mundo é apresentado para compor categorias temáticas, vozes e 
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expressões reivindicadas pelas juventudes indígenas, seja por investigações por 
elas próprias conduzidas, seja na condição de sujeitos/objetos da pesquisa. Por 
fim, na última seção, direcionam-se perspectivas para o contexto brasileiro.

2 JUVENTUDES INDÍGENAS, ELOS INTERGERACIONAIS DE 
CONHECIMENTOS, VIOLAÇÕES E RESISTÊNCIAS

No momento da escrita deste artigo, Nhandesy Sebastiana e Nhanderu 
Rufino, casal indígena Kaiowá, morador de Aral Moreira, Mato Grosso, foram 
queimados na casa de rituais, somando mais um dos casos de violência contra 
povos indígenas no Brasil. No relatório elaborado pela Kuñangue Aty Guasu e 
pelo Observatório da Kuñangue Aty Guasu (O.K.A) sobre os casos de violência e 
intolerância religiosa contra os povos indígenas, é mencionado que “[…] as marcas 
dessa violência estão impregnadas na vida da comunidade, com destaque para os 
jovens que vivenciaram o ataque criminoso e carregam as sequelas traumáticas 
dessa experiência” (Kuñangue Aty Guasu; O.K.A., 2022, p. 40).

A violência colonial tem atingido múltiplas esferas da vida, desde a explo-
ração das terras com a expulsão dos povos que nelas vivem, a destruição das 
florestas, a perda de biodiversidade, as extinções de espécies e a contaminação 
dos rios. A prática da violência ecocida, etnocida e epistemicida é a expressão da 
própria ideologia colonial que a orienta (Núñez, 2021).

Com a mudança ambiental global, as juventudes indígenas enfrentam o 
desafio, talvez mais do que no passado, de integrar a sabedoria das gerações pas-
sadas com a realidade do presente (Kimmerer; Lake, 2001). Em meio às inúmeras 
disputas pelo reconhecimento dos direitos dos povos indígenas, têm emergido 
diversas expressões de juventudes indígenas que a reconhecem ou convivem in-
ternamente com ela, no sentido de perceber a diversidade de simbolização entre 
povos e no interior de cada grupo (Igreja; Oliveira, 2019).

Isso tem potencializado os processos organizativos desses grupos, como elo 
intergeracional entre tradições e inovações culturais, tanto no sentido de reivin-
dicar, quanto de reinventar, os direitos da juventude (Oliveira, 2017). No contexto 
da educação indígena, ocorre a inserção de uma categoria nova, a juventude 
indígena (Oliveira, 2019), compreendida como uma “categoria em construção” 
(Rangel, 2014).
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A mudança entre gerações impulsiona o avanço do conhecimento e a prática 
ambiental (Ingold, 2000). Cada geração redescobre seu conhecimento cultural e 
combina o que é lembrado no passado com o que é experimentado no presente. 
As juventudes indígenas realizam a defesa de seus conhecimentos ancestrais e, ao 
mesmo tempo, impulsionam mudanças para resistir aos ataques que ocorrem no 
presente. O conhecimento indígena é cumulativo e dinâmico (Berkes, 1999) e está 
aberto à incorporação de outros elementos que visam, principalmente, a redução 
de vulnerabilidades, geralmente impostas pelos desafios do mundo ocidental.

A lógica do monoculturalismo das instituições ocidentais europeias do co-
nhecimento, no contexto de América Latina, tem sido reafirmada como formas de 
colonialidade ainda imperante, na qual as instituições se centram no padrão de 
dominação do homem branco europeu (Quijano, 2005). Na obra de Aracy Lopes 
da Silva, Nunes e Macedo (2002) contribuições significativas sobre os “centris-
mos” (etnocêntrico, eurocêntrico, adultocêntrico), bem como a predominância 
de estudos sobre crianças em contextos urbanos, permeiam críticas à ausência 
de pesquisas em contextos indígenas e que garantam às crianças e aos jovens o 
direito de serem interlocutores dessas investigações.

No Brasil, as escolas acabam recorrendo às interpretações do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) sem considerar o etnocentrismo desses concei-
tos, orientados pelo pensamento ocidental, e o fato de que, até 2009, no ECA, 
não havia menção à criança indígena (Nascimento, 2014). As fases da vida de 
crianças e jovens não podem ser pensadas como universais, na medida em que se 
apresentam como plurais e diversas (Zucchetti; Bergamaschi, 2007). As categorias 
“juventude” e “indígena” variam de acordo com a cosmologia de cada grupo e se 
confrontam com definições hegemônicas resultantes da confluência assimétrica 
de diferentes agências, como Estados nacionais, organizações multilaterais ou 
organizações não governamentais (Causa; Stela, 2017).

As epistemologias indígenas sofrem historicamente com as tentativas de 
“apagamento" promovidas pelas colonialidades, do saber, do ser, do poder e da 
natureza, sustentadas pela crença na superioridade do saber ocidental e pelo re-
púdio a outros conhecimentos, em nome dos valores da modernidade ocidental 
(Mignolo, 2004; Quijano, 2005). Ailton Krenak (2019) ressalta a forma ocidental 
de perceber a natureza, que se configura como um assalto à concepção indígena 
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quando se apresenta “o mito da sustentabilidade”, ao mesmo tempo em que 
o mundo é visto como recurso, devorando florestas, montanhas e rios. Davi 
Kopenawa descreve os brancos como “povo da mercadoria”, referindo-se à forma 
como percebem o mundo das coisas e das pessoas (Kopenawa; Albert, 2015).

As cosmovisões indígenas apontam saídas para enfrentar as mudanças 
ambientais e climáticas em curso. Mudar a matriz de pensamento envolve uma 
discussão não disciplinar, e os povos indígenas fazem parte da solução. Considerar 
as juventudes indígenas neste cenário, contudo, ainda é um grande desafio.

3 AS JUVENTUDES INDÍGENAS NO CONTEXTO ACADÊMICO NACIONAL E 
INTERNACIONAL

Com base em uma revisão sistemática realizada nas bases Scopus, Web of 
Science e Scientific Electronic Library Online (SciELO), foram selecionados 103 
artigos revisados por pares, publicados até 2020, a partir dos seguintes descrito-
res de busca: “Jovens Indígenas OU Juventude Indígena” (SciELO), e “Indigenous 
Youth” e "Youth AND Biodiversity OR Climate Change” (Scopus e Web of Science). 
Foram identificadas pesquisas realizadas na América do Norte e México (48)4, 
América do Sul (26), Oceania (10), África (07), Europa (04) e Ásia (03), além de 
sete (07) artigos sem recorte territorial ou étnico, oriundos de pesquisadoras(es) 
do Brasil, Noruega, Nova Zelândia, Canadá, EUA e Indonésia. Os países com maior 
número de pesquisas foram Canadá (17) e Estados Unidos da América (EUA) (17). 
Também foram identificadas pesquisas em áreas transfronteiriças entre EUA, 
Canadá, México e região do Ártico (04). No total, 24 países foram mencionados 
nas pesquisas, realizadas entre os anos de 1983 e 2020 (Quadro 1). Para o con-
texto brasileiro, foram identificados quatorze (14) artigos, abrangendo nove (9) 
povos: Xavante, Kamaiura, Cashinahua, Parakanã, Machineri, Apurinã, Xakriabá, 
Guarani e Kaingang.

4	 O México foi contabilizado junto à América do Norte, em razão da presença de artigos trans-
fronteiriços vinculados ao contexto desse continente no conjunto da revisão, embora também 
pudesse ser classificado como parte da América Latina.
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Quadro 1 - Pesquisas relacionadas às juventudes indígenas, por continente, entre 1983 
e 2020
América do Norte e México - 45 artigos
Canadá - Brook et al. (2009); Crooks et al. (2010); Miller, Davidson-Hunter e Peters (2010); Swanson 
(2010); Prno et al. (2011); Peace e Myers (2012); Davison e Hawe (2012); MacDonald et al. (2013); Gill 
e Lantz (2014); MacDonald et al. (2015a); MacDonald et al. (2015b); Gerin-Lajoie et al. (2018); Lines, 
Yellowknives Dene First Nation Wellness Division e Jardine (2019); Henri et al. (2020). EUA - Hamilton e 
Seyfrit (1993); Fienup-Riordan (2003); Lee (2009); McCarty et al. (2009); Ikuta (2010); Sherman, Van Lanen 
e Sherman (2010); Flint et al. (2011); Cerecer (2013); Kulis et al. (2013); Wexler et al. (2013); Wyman 
(2013); Wexler (2014); Wexler et al. (2014); McCarty e Lee (2014); Garrett et al. (2014); Black, Milligan 
e Heynen (2016); Wexler et al. (2017). Mexico - Baronnet (2008); Muehlmann (2008); Urteaga (2008); 
Guitart, Damián e Daniel (2011); Cru (2015); Morales (2015). Ártico - Ulturgasheva et al. (2014). Mais 
de um país - McCarty e Wyman (2009); Walls e Whitibeck (2012); Melville (2014); Robson et al. (2020).
América do Sul - 26 artigos
Brasil – Teixeira, Santos e Oliveira (2009); Virtanen (2006, 2010); Scalco e Rodrigues (2013); Gerken et 
al. (2014); Welch (2014, 2015); Vitti e Junqueira (2015); Mindlin (2016); Angelin, Zoltowski e Teixeira 
(2017); Profice e Santos (2017); Oliveira (2020); Aoyagi, Kovacic e Baines (2020); Iruretagoyena (2020). 
Chile - Webb (2013, 2014); Rapimán et al. (2016); Webb e Sepulveda (2020). Argentina - Petit (2013); 
Ossola (2013, 2018). Peru - Espinosa (2012). Bolívia - Lora (2012). Colombia - Tenorio (2011). Equador 
- Lu et al. (2014). Mais de um país - Vásquez (2013).
Oceania - 10 artigos
Austrália - Pounder (1983); Morgan e Waren (2011); Kral e Heath (2013); Kral (2011, 2014); Brown 
(2019). Nova Zelândia - Stuart e Jose (2014); Lilley (2014). Ilhas Salomão - Gegeo e Watson-Gegeo 
(2002). Micronésia - Flinn (1992).
África - 7 artigos
Nigéria - Alhassan (2012); Ezeomah e Farag (2016). África do Sul - Swemmer e Taljaard (2011); Theron et 
al. (2020). Guiné-Bissau – Sousa e Luz (2018). Quênia – Omolo e Mafongoya (2019). Camarões – Bobo, 
Aghomo e Ntumwel (2015).
Europa - 4 artigos
Noruega - Bals et al. (2011); Nystad, Spein e Ingstad (2014). Bulgária - Dimitrova et al. (2013). Rússia 
- Crate (2006).
Ásia - 3 artigos
Índia - Bang et al. (2013); Chaudhuri (2017). Nepal - Gentle e Thwaites (2016).
Sem recorte territorial e/ou étnico - 9 artigos
Allen et al. (2012); Chandler (2013); Smith, DuBois e Krasny (2016); O’Brien, Selboe e Hayward (2018); 
Yunita, Soraya e Mryudi (2018); Freeman (2019); Oliveira (2019); Treves, Santiago-Ávila e Lynn (2019); 
Bandura e Cherry (2020).

Fonte: elaborado pelas autoras.

A sistematização dos artigos resultou no agrupamento temático em quatro 
categorias didáticas: i) Território (48), ii) Educação e Saúde (23); iii) Linguagens 
(20) e iv) Inter-geracional (12), com subtemas transversalizados entre as quatro 
categorias (Figura 1).
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Na categoria Território, os estudos tratam das migrações, relações com os 
ambientes urbanos, impactos da exploração de recursos naturais, os conhecimen-
tos ecológicos, a relação com os anciãos e a terra, ancestralidade, a resiliência, a 
participação de jovens em projetos e pesquisas e o monitoramento participativo 
e suas respectivas metodologias. Eles envolvem Canadá (14), EUA (07), Brasil 
(05), México (02), Índia (02), África do Sul (02), Quênia (01), Guiné-Bissau (01), 
Nigéria (01), Equador (01), Noruega (01), Nepal (01) e contextos transfronteiriços 
(México-EUA-Canadá e Ártico) (02).

Figura 1 - Agrupamentos temáticos das pesquisas 
envolvendo juventudes indígenas

Fonte: elaborada pelas autoras.

No grupo Educação e Saúde, pesquisas realizadas nos EUA (04), Canadá (04), 
Brasil (02), Chile (02), Argentina (02), Nova Zelândia (02), México (01), Colômbia 
(01), Bolívia (01), Noruega (01), Bulgária (01), Micronésia (01) e Austrália (01) 
abordam a frequência e desempenho escolar, políticas assimilacionistas, lide-
rança e identidade, linguagem e cultura, migrações e deslocamentos, relações 
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ancestrais, negação dos conhecimentos tradicionais, propostas de formação e 
bem estar. Na categoria Intergeracional, as pesquisas envolveram os EUA (02), 
Brasil (02), Camarões (01), Rússia (01), Ilhas Salomão (01), Chile (01) e contextos 
transfronteiriços entre México e EUA (01). Já na categoria Linguagens, os estudos 
concentram-se nos EUA (05), Brasil (05), Austrália (05), México (02), Argentina 
(01), Chile (01), Nigeria (01) e América do Norte (01). Esses trabalhos envolvem 
o debate crítico em torno das línguas indígenas e das complexas influências inci-
dentes, como migração e colonialismo. O repertório inovado por jovens indígenas 
em torno da música, das artes e de outras performances, bem como do uso das 
mídias sociais, apresenta-se como caminho de resistência e valorização dos co-
nhecimentos, além de contribuir para a revitalização de suas língua(gens) e para 
o fortalecimento dos vínculos com anciãos e com a terra.

As pesquisas sem localização geográfica abordaram o reexame das práticas 
de pesquisas e das relações com crianças e jovens de comunidades originárias, 
os cânones de métodos de pesquisa e a necessidade de novas perspectivas 
conceituais (Allen et al., 2012). O ensaio de Chandler (2013) argumenta sobre 
as circunstâncias de transição dos jovens que crescem em tempos de mudanças 
dramáticas, como refugiados, imigrantes e jovens indígenas, que enfrentam e 
evitam sucessivas ondas de tempestades pós-coloniais. As pesquisas que não 
incluíram os povos indígenas abordaram os movimentos de justiça imigrante e 
de resistência às mudanças climáticas (Black; Milligan; Heynen, 2016), tipologias 
para compreender a dissidência juvenil expressa através do ativismo climático 
(O’Brien; Selboe; Hayward, 2018), a inexistência da participação de grupos de 
jovens em conferências/fóruns internacionais relacionadas às florestas (Yunita; 
Soraya; Mryudi, 2018), as relações de não humanos e as futuras gerações, em 
uma perspectiva de equidade intergeracional que propõe o afastamento do 
antropocentrismo (Treves; Santiago-Ávila; Lynn, 2019), e as mídias sociais como 
instrumento que fornece bases para um poderoso movimento ambiental juvenil, 
à luz da teoria sociocognitiva (Bandura; Cherry, 2020).
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4 MUDANÇAS AMBIENTAIS TRANSVERSAIS À EDUCAÇÃO E SAÚDE DAS 
JUVENTUDES INDÍGENAS

A correlação entre ancestralidade, conexão com a terra, anciãos, conheci-
mentos ecológicos tradicionais e a resiliência das juventudes indígenas torna-se 
mais complexa quando se adiciona a transversalidade com educação, saúde e os 
diversos contextos de vulnerabilidade. As abordagens de pesquisa, majoritaria-
mente de viés disciplinar, ainda se mostram limitadas para demonstrar as interco-
nexões entre saúde, educação e dimensões territoriais das juventudes indígenas. 
Optamos em apresentar o panorama das pesquisas por continente, considerando 
aproximações geográficas que delineiam especificidades em termos de mudanças 
ambientais e climáticas. As limitações da generalização estão postas, tendo em 
vista a realidade de cada grupo étnico e seus contextos histórico, sociopolítico 
e ambiental. Entretanto, tais limitações podem ser tensionadas pelo retrato de 
experiências, lutas, superação e sofrimentos, nos quais as juventudes indígenas 
estão envolvidas do Norte ao Sul Global.

4.1 No contexto da América do Norte

Na região do Ártico do continente norte-americano, as condições de gelo 
mais finas e padrões climáticos imprevisíveis evidenciam o maior investimento em 
pesquisas e alianças entre diferentes esferas do Estado, comunidades e investiga-
dores, com o objetivo de possibilitar que os jovens desenvolvam as competências 
para se tornarem líderes no futuro herdado da geração atual (MacDonald et al., 
2013).

Anciãos e sucessivas gerações dos EUA cresceram em contextos socioeco-
nômicos e políticos distintos, e os jovens percebem a perda de relacionamentos 
íntimos como um estressor recorrente (Wexler et al., 2013). A ancestralidade e a 
conexão com a terra foram afetadas pela colonização, ao mesmo tempo, observam-
-se esforços de fortalecimento cultural por meio do vínculo ancestral com a terra e 
dos conhecimentos que potencializam a resiliência social das juventudes, promo-
vendo bem estar (Freeman, 2019). Anciãos solicitam investimentos na formação 
de jovens em ciências, no envolvimento em pesquisas sobre a vida selvagem, no 
gerenciamento de incêndios e na integração do conhecimento ecológico local 
ao conhecimento científico (Brook et al., 2009; Miller; Davidson-Hunt; Peters, 
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2010). Por sua vez, os jovens destacam preocupações com o bem estar dos ido-
sos decorrentes das mudanças ambientais e climáticas (MacDonald et al., 2013).

Os padrões de resiliência são mais flexíveis em relação às ecologias sociais 
quando os jovens são culturalmente fundamentados em: i) uma base cultural que 
envolve o cuidado com os outros, ii) a retribuição à comunidade, iii) o fortaleci-
mento das redes de parentesco, as quais iv) mediam o acesso aos bens culturais 
e materiais (Wexler et al., 2014). Os jovens Inuit, por exemplo, foram identificados 
como uma população em risco, com impactos na saúde mental e no bem-estar. Os 
fatores de proteção incluem: i) estar na terra; ii) conexão com a cultura Inuit; iii) 
comunidades fortes; iv) relacionamentos com familiares e amigos; e v) manter-se 
ocupado (MacDonald et al., 2015b). Esses jovens percebem respostas emocionais 
intensas relacionadas ao clima e desenvolvem estratégias próprias de adaptação 
(MacDonald et al., 2013). O parentesco influencia igualmente a resiliência juvenil 
no contexto estadudinense (Wexler et al., 2013).

No Canadá, as pesquisas envolveram, além dos Inuit (MacDonald et al., 2013; 
MacDonald et al., 2015b; Carter et al., 2019), jovens das comunidades de Sahtu 
(Brook et al., 2009), Pikangikum (Miller; Davidson-Hunt; Peters, 2010), Kugluktuk 
em Nunavut (Prno et al., 2011), Tåîchô (Davison; Hawe, 2012). A ancestralidade e 
a conexão com a terra evidenciam os vínculos entre os membros da comunidade 
local e o ecossistema circundante (Sherman; Van Lanen; Sherman, 2010). Mesmo 
quando os jovens demonstram aspirações de trabalho e/ou estudo que implicam 
deixar temporariamente suas comunidades, a forte conexão com a comunidade 
e com as florestas locais permanece evidente (Carter et al., 2019).

A presença de financiamento de projetos comunitários permite que os 
jovens se reconectem com os mais velhos e ampliem sua consciência sobre as 
alterações climáticas e a saúde (Peace; Myers, 2012). À participação de jovens 
em pesquisas, projetos e programas associa-se o debate sobre a necessidade 
de que essas iniciativas sejam aderentes aos interesses locais, promovam a co-
-criação e o refinamento de ferramentas de documentação de conhecimentos, 
incluam vínculos culturais dos jovens como cofacilitadores, realizem validações 
de resultados e exercícios de compartilhamento, além de estarem abertos à cons-
trução de relações pessoais (Carter et al., 2019). Pesquisas colaborativas entre 
pesquisadores e membros de diferentes comunidades indígenas permitem aos 
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jovens indígenas compartilhar resiliências sociais frente às mudanças climáticas 
(Ulturgasheva et al., 2014), ao mesmo tempo em que contribuem para o apren-
dizado de pesquisadores não indígenas sobre o envolvimento dos jovens como 
atores comunitários e territoriais, fortalecendo debates sobre a coprodução de 
conhecimento e autodeterminação na pesquisa (Carter et al., 2019).

O uso do vídeo participativo, conduzido por jovens, configura-se como uma 
estratégia potente para promover proteção, resiliência e adaptação a múltiplos 
estresses, além de conectar gerações e envolvê-los no planejamento e tomada 
de decisões (MacDonald et al., 2015a). Essa estratégia também tem sido utilizada 
como ferramenta educativa para jovens potencializar conversas comunitárias, 
como observado no Programa de Saúde do Canadá que financia as comunidades 
para realizarem suas próprias pesquisas em cooperação com associações, acadê-
micos e governo (Peace; Myers, 2012).

As práticas e ferramentas de comunicação utilizadas por pesquisadores 
da vida selvagem, como reuniões comunitárias, têm sua eficácia questionada, 
recomendando-se o maior envolvimento das juventudes indígenas no diálogo 
sobre as pesquisas (Henri et al., 2020). O mapeamento participativo com jovens, 
utilizando multimídia para registrar informações sobre as condições e mudanças 
ambientais, favorece a partilha de conhecimentos, a construção de relaciona-
mentos entre jovens e membros experientes da terra, a aprendizagem com fer-
ramentas digitais e a criação de oportunidades para que jovens e jovens adultos 
permanecerem em seus territórios (Gill; Lantz, 2014).

Dos projetos de monitoramento ambiental em contexto canadense, do-
cumenta-se o protagonismo de jovens e anciãos Inuit na sua implantação antes 
da instalação de um Projeto de Mineração (Gérin-Lajoie et al., 2018). A presença 
de mineradoras de diamantes próximas a territórios indígenas influenciou as ju-
ventudes com a oferta de trabalho e reduziu a migração para outras cidades ou 
regiões, embora apenas algumas famílias tiveram um aumento econômico com o 
trabalho na mineração (Davison; Hawe, 2012). Entretanto, jovens indígenas e an-
ciãos foram criminalizados pela justiça canadense ao bloquearem uma rodovia em 
protesto contra a expansão de um projeto de oleoduto, evidenciando a violência 
associada à expansão de projetos de combustíveis fósseis e o aprofundamento 
da injustiça climática (Spiegel, 2021).
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Questões sociais persistentes, como a criminalidade, perda de conhecimen-
tos linguísticos e territoriais, abuso de substâncias, incluindo o suicídio de jovens, 
ofuscam a percepção das ameaças de alterações climáticas, interferem na capaci-
dade de adaptação e devem ser consideradas numa avaliação de vulnerabilidade 
(Prno et al., 2011). Pesquisas no Alasca já evidenciam, desde a década de 1990, 
processos de migração de estudantes que esperavam deixar permanentemente 
suas regiões de origem (Hamilton; Seyfrit, 1993). Kulis et al. (2013) ressaltam a 
importância do envolvimento de jovens indígenas em contextos urbanos estarem 
envolvidos em práticas culturais tradicionais e espiritualidade.

No campo da Educação, discute-se como as políticas assimilacionistas 
estadunidenses promovem identidades estudantis monoculturais e como as 
instituições deveriam se responsabilizar pela disparidade de desempenho, em 
vez de marginalizar os estudantes indígenas (Cerecer, 2013). A resiliência entre 
jovens nativos americanos relaciona-se às formas de saber indígena, identidade 
cultural, importância da família, à busca por caminhos espirituais, os papéis dos 
guardiões da sabedoria. Ressalta-se, ainda, a necessidade de considerar a relação 
entre história, cura da dor e trauma intergeracional, com foco em intervenções 
terapêuticas culturalmente fundamentadas (Garret et al., 2014).

McCarty e Lee (2014) discutem o papel da soberania tribal na escola nativa 
norte- americana, baseando-se na noção de Pedagogia Culturalmente Sustentável, 
uma pedagogia culturalmente revitalizada, cujas influências colonizadoras são en-
frentadas, a partir da linguagem e cultura. No Alasca, o Programa "Líderes Juvenis 
Indígenas" resultou em aumento na frequência escolar, melhor desempenho 
acadêmico e maior autoconfiança entre os jovens participantes (Wexler et al., 
2017). Em comunidades indígenas remotas do Alasca, discutem-se os desafios 
e oportunidades associados à pesquisa transdisciplinar com jovens, envolvendo 
diálogos sobre os conhecimentos ecológicos tradicionais, ciência, saúde comuni-
tária e mudanças ambientais (Flint et al., 2011). Os encontros da juventude Yup’ik 
(EUA) com os acampamentos culturais com os mais velhos promovem atividades 
que preservam e transmitem valores tradicionais com métodos narrativos tradi-
cionais (Fienup-Riordan, 2003).

No Canadá, Crooks et al. (2010) partem dos dados sobre os comporta-
mentos dos jovens das primeiras Nações do Canadá, como violência, abuso de 
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substâncias e evasão precoce da escola, para abordar iniciativas de fortalecimento 
de relacionamentos saudáveis e habilidades de liderança, concebidas por líderes 
comunitários e equipes multidisciplinares, como programas de mentoria de pares 
para estudantes da oitava série. Swanson (2010) explora como diferentes tipos 
de fronteiras, inclusive simbólicas (da mente), perturbam a vida das juventudes 
indígenas, problematizando a magnitude da pobreza dos indígenas em um país 
frequentemente percebido como um dos melhores lugares para se viver. A au-
tora aborda como esses jovens habitam espaços intersticiais que conectam suas 
identidades indígenas, canadenses, transfronteiriças, de gênero, racializadas e 
juvenis, demonstrando imaginações, esperanças, aspirações, lutas e resistência, 
em direção a um mundo "sem fronteiras”.

Os efeitos intergeracionais das políticas de realocação em territórios 
indígenas do centro-oeste canadense foram analisados em estudo com 507 jo-
vens indígenas e suas mães, revelando impactos negativos não apenas sobre o 
bem-estar da geração dos avós, mas também sobre as gerações subsequentes 
(Walls; Whitibeck, 2012). Lines, Yellowknives Dene First Nation Wellness Division 
e Jardine (2019), por sua vez, adotaram uma abordagem participativa com os 
jovens da etnia Yellowknives Dene (noroeste canadense), coletando prioridades 
de saúde dos jovens por meio de círculos de compartilhamento e arte mural. Os 
jovens destacaram seu papel em influenciar pesquisas e agências de saúde, bem 
como a centralidade da cultura, das relações comunitárias, da transmissão de 
conhecimentos tradicionais dos idosos e a conexão com a terra para a melhoria 
dos resultados em saúde. A autoria do artigo incluiu este grupo.

No México, Baronnet (2008), no contexto da Floresta Lacandona, em 
Chiapas, analisa as políticas indígenas implementadas pelo exército Zapatista com 
foco nas escolas, destacando a participação autônoma de mulheres e jovens em 
processos educativos alinhados às tradições comunais, prioridades coletivas e 
respeito às diferenças etnopolíticas. Urteaga (2008), em revisão etnográfica sobre 
as juventudes indígenas entre as décadas de 1950 e 1990, observa a não centra-
lidade do tema na pesquisa antropológica, evidenciando tanto a invisibilização 
do sujeito jovem na literatura clássica, homogeneizando-o e, quanto os esforços 
recentes de torná-los visíveis nos processos de mudança, conflito e mobilidade 
contemporânea.
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Em Oaxaca, Robson et al. (2020) indicam que os jovens mantinham fortes 
conexões com suas comunidades e florestas locais, mas as aspirações de traba-
lho e/ou estudo implicaram saídas temporárias. Em contextos de megaprojetos 
envolvendo o povo Zapotecos, destacam-se experiências de rádio comunitária 
(Morales, 2015). Os jovens Mixteca (México-EUA), a partir de suas experiências de 
resiliência como migrantes, o acesso ao ensino superior, interação nas fronteiras e 
relações de fortalecimento entre familiares por meio da internet, são vistas como 
práticas de vida transcultural (Melville, 2014).

As mudanças na linguagem entre juventudes indígenas, como o uso de 
línguas não nativas na comunidade de Cucapa del Mayor, no norte do México, 
configuram-se como marcadores de identidade que também evidenciam uma 
história compartilhada de injustiças da colonização e um legado contínuo de indi-
ferença estatal (Muehlmann, 2008). Cru (2015) analisa processos de hibridização 
linguística entre jovens maias envolvidos na cultura hip hop, evidenciando escolhas 
linguísticas que transitam entre a língua Maia e o espanhol, ao mesmo tempo em 
que formulam posicionamentos políticos em nível comunitário.

A migração tem sido correlacionada à rápida ascensão da língua inglesa sobre 
línguas nativas (Wyman, 2013). Na fronteira entre os EUA e o México, as práticas 
linguísticas de jovens indígenas contrariam as suposições estereotipadas de que 
eles simplesmente se afastam das práticas da comunidade diante das mudanças 
de linguagem (McCarty; Wyman, 2009). Em comunidades esquimós, onde o inglês 
predomina sobre as línguas de herança, observa-se como as juventudes se tornam 
monolíngues em inglês, ao passo que práticas do canto e dança são valorizadas como 
importantes recursos de repertório linguístico (Ikuta, 2010). As ecologias linguísti-
cas moldam as escolhas das juventudes nativas norte-americanas e emergem de 
ambientes dinâmicos e heteroglóssicos, nos quais os jovens mobilizam habilidades 
sociolinguísticas diversas (McCarty et al., 2009). A juventude indígena norteameri-
cana cria interações para revitalização da língua nativa e constrói contranarrativas 
que questionam a suposta superioridade do inglês, abordando temas como respeito, 
estigmatização, vergonha, marginalização e impactos na identidade (Lee, 2009).

As pesquisas no Canadá demarcam reflexões sobre autoria acadêmica ao 
incluírem associações indígenas como coautoras, alinhando-se a práticas de grupos 
de pesquisa consolidados, como observado em MacDonald (2013, 2015a, 2015b).
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4.2 América do Sul

No Equador, um estudo com jovens Waorani e Cofan, na Amazônia, propôs 
um mapeamento de riscos associados à sustentabilidade, visando uma com-
preensão mais abrangente da experiência vivida das juventudes indígenas, que 
percebem valor em sua cultura material ancestral (vestimentas, jogos, alimentos, 
plantas medicinais, artes), amplamente dependente dos recursos naturais flores-
tais, atualmente ameaçados pela expansão da indústria petrolífera na região (Lu 
et al., 2014). No Peru, Espinosa (2012), em estudo realizado junto a organizações 
juvenis do povo Shipibo, destaca as preocupações dos idosos sobre os interesses 
dos jovens em migrar para a cidade e afastar-se de suas raízes e tradições, bem 
como as estratégias utilizadas pelas organizações para lidar os processos de mu-
dança cultural.

Tenorio (2011) abordou a decisão do povo Guambiano, na Colômbia, em 
educar seus jovens por meio de uma combinação de conhecimentos indígenas 
e ocidentais nas escolas, problematizando a continuidade cultural e descontinui-
dade na escolarização.

Na Argentina, Ossola (2013) denuncia os sentidos atribuídos à educação 
formal para os jovens Wichí, destacando a descrição desses espaços educativos 
como transicionais ou fronteiriços. Jovens universitários Wichí, ao vivenciarem 
contextos bilíngues (Wichí e espanhol), fortaleceram suas habilidades no uso 
escrito de ambas as línguas o que contribuiu para os laços intra e interétnicos 
(Ossola, 2018). Petit (2013), por sua vez, realizou uma intervenção comunitária 
junto aos jovens Mapuche com o objetivo de fortalecer o sentimento de perten-
cimento à comunidade.

Webb (2014) questiona a capacidade da escola nacional do Chile de produzir 
um discurso consistente sobre cidadania culturalmente diversa e de promover 
valores de pertença étnica entre os jovens Mapuche, que respondem e resistem 
discursivamente aos valores excludentes da sociedade não indígena. Webb e 
Sepulveda (2020) analisam os percursos identitários de jovens indígenas em 
ambientes racializados, como as universidades chilenas, enfatizando como identi-
dades marginalizadas e híbridas possibilitam formas de resistência e a construção 
de contranarrativas às ideologias dominantes e práticas assimilacionistas. Uma 
crítica epistemológica à pesquisa tradicional com os Mapuche no Chile evidencia 



Carina Catiana FOPPA; Liz Meira GOÉS; Francilene de Aguiar PARENTE

182	 Tellus, Campo Grande, MS, ano 26, n. 55, e261009, 2026

a importância da educação de dupla imersão de crianças e jovens e de uma ra-
cionalidade educacional capaz de superar o currículo escolar chileno monolíngue 
e monocultural (Rapimán et al., 2016). A migração e as mudanças associadas a 
questões de emprego também influenciam a constituição de processos fluidos 
de construção identitária entre jovens Mapuche no Chile; alguns destacam a 
importância da língua, dos conhecimentos e o pertencimento, enquanto outros 
enfatizam a consanguinidade e sobrenome de seus ancestrais (Webb, 2013).

Na Bolívia, Lora (2012) apresenta o resultado de uma intervenção conduzida 
por acadêmicos da psicanálise, na qual são analisadas as dificuldades enfrentadas 
por jovens Aimarás ao migrarem do campo para a cidade. O estudo examina os 
processos de identificação, segregação e subjetivação vivenciados por esses jovens 
migrantes, bem como os impactos na saúde mental e o impacto social.

4.3 Continente Africano

No continente africano, as pesquisas abordam a adaptação às emergências 
decorrentes das secas no sul do Quênia, cuja vulnerabilidade, por não ser unifor-
me nem universal, deve considerar diferenças, como idade, gênero e educação 
(Omolo; Mafongoya, 2019). Na África do Sul, o debate sobre as secas também 
se associa à pouca atenção que tem sido prestada à resiliência dos jovens. Em 
estudo fenomenológico com adolescentes, destacam-se colaboração proativa e 
as ecologias sociais dos jovens como fatores fundamentais para construção de 
respostas socialmente justas aos desafios impostos pela seca (Theron et al., 2020).

O debate em torno das áreas protegidas e a conservação da biodiversidade 
na África do Sul, comumente representado pelos parques, reconhecem a im-
portância de focar nos jovens e de considerar aspectos como escala, resiliência, 
complexidade e aprendizagem adaptativa para pensar a redução da vulnerabi-
lidade (Swemmer; Taljaard, 2011). No contexto da Guiné-Bissau, uma pesquisa 
etnográfica realizada em uma comunidade originária produtora de arroz de 
mangal relaciona as alterações nas cheias do mar e diminuição das chuvas às 
transformações culturais, destacando-se o abandono dos rituais de iniciação dos 
jovens na floresta, o que afeta a troca de conhecimentos intergeracionais entre 
os mais velhos e os jovens. Entretanto, na luta pelo acesso à terra e proteção das 
plantações contra as inundações do mar, os jovens formaram uma associação para 
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garantir a continuidade de seus trabalhos por meio de redes de reciprocidade e 
de troca e transmissão de conhecimentos (Sousa; Luz, 2018).

Na região sudoeste de Camarões, estudo com os jovens e os pais dos po-
vos Obang e Ngunnchang, em sete territórios, analisou a relação entre os tabus 
e a vida selvagem na Reserva Florestal de Nkwende Hills. Os tabus associados à 
fauna silvestre ainda persistem, mas têm sido menos respeitados entre os jovens, 
sobretudo em razão da escassez de animais. A fauna não é utilizada apenas para 
consumo alimentar, mas também para produção de medicamentos tradicionais, 
materiais artesanais e fins espirituais (Bobo; Aghmo; Ntumwel, 2015).

Na Nigéria, Alhassan (2012) pesquisou membros de um grupo musical indí-
gena, observando como a aquisição de conhecimento decorre de métodos tradi-
cionais de instrução, por meio da observação e imitação de parentes mais velhos.

4.4 Europa

Na Noruega, Nystad, Spein e Ingstad (2014) apontam a interconexão en-
tre os membros da comunidade e o ambiente como promotora da resiliência e 
bem-estar, destacando a importância da língua Sami no conhecimento ecológico 
tradicional, especialmente na criação de renas e no uso dos recursos naturais. Bals 
et al. (2011) evidenciam a relevância de atividades culturais que fortalecem a lín-
gua nativa como proteção contra problemas de saúde mental entre jovens Sami.

Na Bulgária, Dimitrova et al. (2013) abordam a exposição severa à discrimi-
nação social e a importância da identidade étnica para o bem estar da juventude 
Roma. Os ciganos, sendo Roma a maior minoria étnica indígena enfrentam in-
tensas exclusões sociais, pobreza e comprometimento do bem estar. Na Rússia, a 
comunicação entre jovens e anciãos sobre a definição de territórios fundamenta 
práticas de sustentabilidade ambiental e cultural na região do norte circumpolar 
(Crate, 2006).

4.5 Ásia

Nas montanhas do Nepal, Gentle e Thwaites (2016) descrevem o contexto 
do pastoralismo transumante e analisam como a continuidade dessa prática é 
ameaçada por desafios em múltiplas escalas e contextos, como as mudanças 
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climáticas nos ecossistemas de montanha, o mercado e a migração da juventude. 
Na Índia, Chaudhuri (2017) investigou as subjetividades ambientais de jovens 
indígenas que trabalham como guias profissionais de ecoturismo e que se en-
volvem com a gestão ambiental em um santuário de vida selvagem, em especial 
os elefantes, por meio de atividades de ecodesenvolvimento. Bang et al. (2013) 
problematizam a sub-representação significativa dos povos indígenas nas áreas 
de ciência, tecnologia, engenharia e matemática, apontando a necessidade de 
considerar cuidadosamente os contextos ecológicos de jovens indígenas em idade 
escolar, muitos dos quais vivem em ambientes urbanos da Índia.

Já em 1992, Juliana Flinn discutiu a partir do contexto do ensino fundamental 
da Micronésia, como os indígenas exerciam maior controle sobre o sistema educa-
cional por meio da atuação de professores locais, possibilitando uma transmissão 
mais efetiva dos conhecimentos tradicionais quando havia maior concentração 
desses docentes e menor supervisão da administração central.

4.6 Oceania

Na Nova Zelândia, com o povo Maori, Stuart e Jose (2014), identificaram 
uma tendência de efeito positivo na relação entre identidade étnica, engajamento 
étnico e bem-estar. Lilley (2014) destaca a centralidade das interações interpesso-
ais entre jovens, especialmente em suas redes sociais, que desempenham papel 
fundamental no apoio aos estudos e na compreensão do ambiente educacional. 
As tensões intergeracionais relacionadas à identidade na população aborígene 
evidenciam a prática do hip hop, apropriada pelos jovens como forma de ex-
pressão das experiências de marginalização social nas quais a aboriginalidade é 
construída e reivindicada (Morgan; Waren, 2011). O uso de mídias e a aceitação 
de novas tecnologias de comunicação, bem como suas implicações positivas para 
a aprendizagem e a prática cultural dos jovens na Austrália demonstram como 
as relações sociais e estilos de comunicação se alteraram entre as gerações (Kral; 
Heath, 2013; Kral, 2011, 2014). Entretanto, Brown (2019) aborda a rejeição do 
conhecimento indígena na sala de aula australiana e a complexa desvantagem 
educacional indígena como produto da expropriação colonial. Pounder (1983), 
tratou dos rituais no período da juventude dos povos aborígenes, constituindo a 
pesquisa mais antiga da revisão sistemática.
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4.7 Juventudes indígenas brasileiras em defesa da vida e intermediadas por 
500 anos de violações

No Brasil, as produções acadêmicas relacionam-se às mudanças ambientais, 
aos processos migratórios e às disputas territoriais. Em meio a um cenário de 
retrocessos, ações de contestação às decisões governamentais das juventudes 
indígenas resistem às tentativas do etnocídio do Estado brasileiro (Oliveira, 2020). 
A proteção comunitária dos territórios, como "guardiões da floresta", também 
são crescentes, embora não sem ameaças, como no caso de Paulino Guajajara, 
liderança e jovem indígena, assassinado enquanto realizava a proteção de seu 
território no Maranhão (Carvalho, 2022).

As ações auto-organizadas pelos povos indígenas brasileiros para denun-
ciar e enfrentar essas violações envolvem o uso das tecnologias e mídias sociais, 
parcerias e diferentes espaços de atuação, tais como: a Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (APIB), nas mobilizações do Acampamento Terra Livre (20 
edições), com protagonismo das juventudes indígenas de todo o país (Sumaúma, 
2023), a organização contra empreendimentos de mineração (Sarmet, 2022), os 
Coletivos de Jovens lideranças do Povo Guarani, nos Estados do RS, SC, PR, SP, 
MS, RJ (Góes, 2025), o Coletivo Mbya-guarani de Cinema no Rio Grande do Sul, 
criado em 2007 (Barros, 2014), o apoio financeiro de organizações como o  Fundo 
Brasil5, com investimentos voltados à Comissão Nacional de Juventude Indígena 
na região Nordeste e à Juventude Xokleng em Santa Catarina e o acesso à univer-
sidade como um espaço de resistência dos jovens (Oliveira, 2020).

Os aspectos sócio-históricos das infâncias brasileiras podem ser entendidos 
como resultado da hibridização de diferentes estilos de infância, desde a coloni-
zação portuguesa. Profice e Santos (2017), com narrativa especulativa com base 
histórica, refletem sobre os processos de compreensão mútua e transformação 
entre as crianças/jovens vindos de Portugal e dos indígenas locais, destacando 
aspectos culturais e educativos (antropocêntrico/ecocêntrico, adultocêntrico/
dialógico) desses distintos estilos de infância.

Desde então, a relação com a terra e com anciãos é influenciada por proces-
sos históricos de violência, migração forçada e com processos de resistência, por 

5	 Fundo Brasil (2026).
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vezes, invisibilizados. Esses processos atravessam diferentes regiões do país, cujas 
denúncias e registros etnográficos nem sempre alcançam a interseccionalidade 
com as juventudes nos processos de vulnerabilização.

A biografia do líder Pedro Arara Karo (Rondônia) ilustra a complexidade dos 
processos de migração nas regiões Norte e Nordeste. Ele foi expulso, junto com 
sua mãe e irmãos, de suas terras por seringalistas que ameaçavam matá-los, na 
década de 1960, e cresceu trabalhando para não-indígenas, sem conhecimento 
de própria língua ou origem. Já adulto, retornou ao seu povo e foi escolhido como 
chefe (Mindlin, 2016).

O acompanhamento dos jovens Apurinã, Cashinahua e Machineri, que 
passaram a transitar com maior frequência entre suas comunidades e o ambien-
te urbano de Rio Branco (Acre), contribui para a discussão sobre identidade e 
corporalidade, e tensionam as interações entre indígenas nos territórios e nas 
cidades (Virtanen, 2010). As práticas tradicionais nas cerimônias de ayahuasca 
em Rio Branco fortalecem o campo simbólico dos jovens indígenas que vivem em 
contexto urbano, com a construção de redes sociais (Virtanen, 2006). A frequência 
das visitas dos jovens Kamaiurá nas cidades no entorno do Parque Indígena do 
Xingu (Mato Grosso) indica mudanças que os afetam, bem como a forma como 
reagem aos estímulos, organizam e acomodam informações, valores e bens ad-
quiridos nessas viagens (Vitti; Junqueira, 2015).

Um programa educacional desenvolvido com o povo Parakanã na região do 
Xingu (Pará), não considerou a cultura tradicional e enfrentou a dicotomia na forma 
como os professores percebiam a relevância de preservar as tradições indígenas, 
além de fortes barreiras de comunicação decorrentes do desconhecimento da 
língua nativa. Os jovens indígenas, em comparação aos mais velhos, têm posição 
diferente na manutenção dos costumes étnicos e adoção de comportamentos 
não indígenas (Teixeira; Santos; Oliveira, 2009).

Aoyagi, Kavacic e Baines (2020), a partir de observações etnográficas sobre 
a moda neoétnica praticada por jovens de diferentes etnias, analisam como a 
hibridização entre vestimentas tradicionais e a moda global permite a reapro-
priação do patrimônio cultural de forma trans-tradicional, deslocando a categoria 
historicamente marginalizada da etnia indígena à atenção do público em uma 
escala global.
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As perspectivas conservacionistas frequentemente desconsideram os co-
nhecimentos indígenas associados à caça com fogo dos Xavante (A’uwa), mesmo 
quando esta prática relaciona sentidos sociais diversos, como dar e receber pre-
sentes de caça durante cerimônias de iniciação, expressão de sentimentos de 
respeito, gratidão aos outros, valores sociais positivos entre jovens masculinos 
e a viabilidade ambiental da atividade decorrente da caça ritualizada (Welch, 
2014). Os jovens Xavante adquirem conhecimentos e habilidades para participar 
de forma autônoma na caça em grupo com fogo, com orientação dos velhos e se 
tornam responsáveis pelos mais novos, numa configuração cultural que valoriza 
a aprendizagem ativa e a produção de conhecimentos sobre a ecologia do fogo 
antropogênico, calendário de queimas, estratégias de caça e cerimônias (Welch, 
2015).

As mudanças na aquisição e consumo de plantas em um território Guarani 
na região Sudeste decorrem, em parte, da falta de espaço dentro do território 
indígena para atividades tradicionais diárias (agricultura, caça), o que motiva 
alterações na dieta, embora outras se mantenham (Scalco; Rodrigues, 2013). A 
música hip hop da juventude Guarani constitui um saber que sintetiza os conflitos 
socioterritoriais e que, associado aos cantos e danças tradicionais, funciona como 
meio de enfrentamento das ameaças e de mediação das relações com o outro 
(Iruretagoyena, 2020). Um estudo com estudantes indígenas Guarani e Kaingang 
de uma universidade pública no Rio Grande do Sul aborda como a escolha pro-
fissional envolve um projeto coletivo, contribuindo para as teorias de carreira 
ao considerar as peculiaridades culturais (Angelin; Zoltowski; Teixeira, 2017). 
Gerken et al. (2014) descreveram o processo de construção de crenças, valores, 
habilidades e competências relacionadas à cultura escrita dos jovens Xakriabá, 
sua importância na relação com os mais velhos e seu uso na (re)construção de 
identidade frente a demandas sociais e políticas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Em se tratando das juventudes indígenas em nível global, as pesquisas 
apontam situações adversas decorrentes da imposição de um viver colonial, que 
se expressam entre gerações e se acumulam aos efeitos das mudanças climáti-
cas, em diferentes escalas. Ainda assim, a maior parte dos países não apresenta 
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esforços consistentes de pesquisa nesta direção, como é o caso do Brasil. O de-
bate em torno da resiliência socioecológica permite situar a transversalidade da 
saúde e da educação nas relações ancestrais com a terra que jovens, anciãos e 
comunidades estabelecem em distintas regiões do mundo.

Ainda que se reconheça a expressão das produções do continente norte-
-americano, as pesquisas permitem agrupar diferentes grupos étnicos na consti-
tuição de caminhos de enfrentamento às tendências globalizantes geradoras de 
sofrimento, do racismo estrutural, mercantilização da natureza e de uma educa-
ção opressora, nas quais identidades étnicas, línguas, cultura e conhecimentos 
ecológicos tradicionais são desconsiderados. Projetos e programas voltados para 
estas intersecções, com metodologias e abordagens dialógicas, como o monito-
ramento, mapeamentos e vídeos participativos, são caminhos já traçados em 
algumas regiões, mas que precisam ser avaliados em cada contexto territorial. 
No Brasil, iniciativas associadas ao licenciamento ambiental de grandes empre-
endimentos, como no contexto de medidas compensatórias da Usina Hidrelétrica 
de Belo Monte, apontam preocupações nesta direção, pois seus efeitos podem 
ser considerados insuficientes, ou incongruentes, se avaliados sob o viés da in-
terculturalidade crítica.

O debate em torno da educação indígena tem contornos próprios. Os pro-
cessos de violências decorrem do período escolar e do acesso e permanência na 
universidade, ou são intensificados nesses espaços, nos quais se reafirmam colo-
nialidades e se produzem rupturas na conexão ancestral com a terra e a cultura 
de cada povo. A interculturalidade funcional (Walsh, 2009) prevalece quando a 
perda dos conhecimentos tradicionais é denunciada por anciãos e líderes comu-
nitários em meio a complexidade dos processos de vulnerabilização aos jovens 
indígenas. As taxas de evasão escolar aumentam, enquanto os esforços políticos 
e educacionais minimizam a problemática, culpabilizando os jovens e flertando 
com perspectivas assimilacionistas.

Entretanto, a diversidade de estratégias utilizadas pelos povos indígenas 
envolvem formas sofisticadas de diálogo intercultural, como visto na reinvenção 
de performance, nas artes, como o hip hop, com os rappers indígenas e produções 
cinematográficas, e no uso das mídias e tecnologias digitais, as quais permitem 
dialogar com as linguagens e tradição oral dos povos indígenas e revitalizar a luta 
pelo direito de permanecer nas suas terras ancestrais.
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Esses aspectos não normalizam as fraturas dos processos migratórios, 
nem as relações com o urbano, que intensificam os sofrimentos das juventudes 
indígenas decorrentes de estereótipos negativos, racismo, negação do direito à 
autodeterminação e erosão da comunalidade. Contudo, possibilitam ações em 
rede, aprendizados colaborativos entre jovens, um olhar renovado de valorização 
das língua(gens) e o fortalecimento dos vínculos ancestrais com os anciãos, a terra, 
a cultura, as relações de parentesco.

Um tema grave relatado pela bibliografia acadêmica refere-se ao suicídio de 
jovens indígenas. As forças coloniais, o estrangulamento territorial, a ausência da 
demarcação das terras, contaminação de cursos d'água, o racismo anti-indígena 
e os projetos de desenvolvimento impõem uma condição de não poder vir a ser 
dessas juventudes, ou um estado de “desviver” como ensina Uwira Xakriabá 
(Domingues, 2017). Tal cenário exige esforços coletivos e transdisciplinares de 
pesquisa, com vínculo propositivo às políticas públicas, de saúde, meio ambiente 
e educação. Nesse cenário, considerar os processos que extrapolam as produções 
acadêmicas constitui também um desafio para a produção de um conhecimento 
engajado com as demandas sociais e o compromisso com a democracia étnico-
-racial voltado para a realidade de quem tem "24 anos, mas meu povo vive na 
Floresta Amazônica há mais de 6 mil anos".
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